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NOVAS PERSPECTIVAS 

 EM HISTÓRIA MODERNA 
CICLO DE SEMINÁRIOS 

RESISTÊNCIAS E TERRITORIALIDADES  

INDÍGENAS NAS FRONTEIRAS DA AMAZÓNIA 

COLONIAL, 1750-1770 

RESUMO  

Nos meados do século XVIII grande parte do continente americano 

ainda permanecia sob o controle de grupos indígenas autónomos que 

não reconheciam a autoridade dos poderes imperiais. Desde o Canadá 

até à Patagónia, vastíssimas regiões tinham escapado aos intentos colo-

nizadores dos europeus e constituíam regiões de fronteira disputadas 

por diversas lógicas de poder e de organização territorial. A Amazónia 

foi uma das regiões onde esta situação resultou mais evidente, já que a 

implantação colonial era limitada e descontínua.  

Neste seminário pretendo explorar a situação das fronteiras amazónicas 

entre os impérios ibéricos no contexto da aplicação do Tratado de Ma-

drid (1750) e da Guerra dos Sete Anos, na qual participaram as princi-

pais potências europeias desde 1756 e as duas monarquias ibéricas en-

tre 1762 e 1763. O objetivo é analisar os diferentes perfis das fronteiras, 

a partir do estudo das modalidades de resistência, negociação e aco-

modação dos povos indígenas, as quais condicionaram as estratégias 

políticas e militares dos ibéricos. Para tal fim, serão apresentados vários 

contextos regionais que permitirão também visualizar as distintas terri-

torialidades que existiram naquelas fronteiras, assim como as múltiplas 

estratégias das duas coroas para lidar com os grupos indígenas. 
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